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Prancha: Introdução
Escala: Sem escala

Conceito

Proposta | Localização

“O cinema é infinito- não se mede. 
Não tem passado nem futuro. Cada

Imagem só existe interligada
À  que  a  antecedeu e à que a sucede. […]”
(Vinícius de Moraes, 1948- Livro de sonetos)

 O projeto proposto é a reabilitação da 
antiga companhia cinematográfica Vera 
Cruz de 1949 situada na cidade de São 
Bernardo do Campo, região metropolitana  
do estado de São Paulo- Brasil. 

 O Novo Centro integrado Vera Cruz 
comportará a criação, produção e estudos 
do cinema, resgatando a história de uma 
época, vinculado a um espaço de uso públi-
co de lazer. 

Patrimônio Histórico Vera Cruz

Patrimônio

Elevações

LesteOeste

 O terreno tem acesso principal pela 
Avenida Lucas Nogueira Garcês, com liga-
ção direta à Via Anchieta que  conecta a 
cidade de São Bernardo do Campo ao 
Porto de Santos e ao Centro de SP.

Terreno

Santos

São Paulo

Santo André

Centro

Prefeitura

Vera Cruz

São Bernardo no mapa da região 
metropolitana de SP

 A Companhia Cinemato-
gráfica Vera Cruz é patri-
mônio Histórico e Cultural 
Municipal desde 1987 e 
está em Processo de tom-
bamento pelo Instituto de 
Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional-IPHAN .

 No período de 1949 a 
1954, a Vera Cruz produ-
ziu alguns documentá-
rios, entre eles Painel e 
Santuário, dirigidos por 
Lima Barreto, como 
também 18 filmes de longa-
-metragem.

 A Vera Cruz era ambi-
ciosa para a época, uma 
fábrica de filmes em uma 

zona de 46.000 m², com-
posta por estúdios de 
produção, gravação, mixa-
gem e montagem.

 A administração e in-
vestimentos desenfrea-
dos levaram a quebra da 
Vera Cruz em 1954.Novas Edificações

Companhia Cinematográfica Vera Cruz -1950Pórtico de Acesso,Pavilhão Vera Cruz -2014 Companhia Cinematográfica Vera Cruz -1991 Pavilhão 3 -1950 Gravação do Filme Ângela-1950

Gravação de Filme -1951

Gravação do Filme Sinhá Moça -1951

1- Acesso Principal

4- Entorno Pavilhão 3

5-Acesso Principal

2- Pavilhão 1 e 2

3- Interior Pavilhão  2
6- Acesso Secundário
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Prancha: Descrição do Conjunto 
Escala: Indicada

Corte DD 1/200 Corte CC 1/200

Arco Treliçado

de MadeiraCobertura Fibrocimento

Fechamento Lateral 
Fibrocimento

Corte AA 1/300 Corte BB 1/300Pavilhão 1 e 2 Pavilhão 1 e 2

Pavilhão 3 Pavilhão 3

Arco Treliçado de madeira Vigas de Concreto Armado 

 No Final dos anos 40, Os pavi-
lhões 1 e 2 possuíam fechamento 
total no segundo piso, com esqua-
drias em toda a volta. 
 A cobertura se estendia até o 
final dos corredores laterais.
 Atualmente encontra-se com a es-
trutura de concreto armado à vista, 
sem fechamento lateral.

 O Pavilhão 3 estava isolado no 
terreno, com estrutura de arco treli-
çado de madeira como nos pavilhões 
1 e 2. A cobertura de fibrocimento ia 
até o solo com uma grande porta para 
o fácil acesso de grandes equipamen-
tos. 

 O Pórtico de Entrda foi construí-
do em concreto armado e possui uma 
forma singular. Será preservado 
pela autenticidade que dá à memória 
da Vera Cruz.
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 A estrutura da Pré-existência (Pa-
vilhões Maiores 1 e 2) é composta de 
vigas e pilares de concreto armado e 
fechamento com parade dupla de 
tijolo maciço e espaçamento de ar-40 

cm, fornecendo isolamento acústico 
tanto ao exterior quanto entre os Pa-
vilhões 1 e 2 que antigamente eram 
usados para gravações isoladas e si-
multâneas. A cobertura é sustentada 
por arcos treliçados de madeira no 
menor vão e treliças no outro senti-
do, com fechamento de telhas de fi-
brocimento.

Área Total= 7.426 m²

Pavilhão 1- 3.713 m²

Pavilhão 2- 3.713 m²

Altura Total- 20,30 m

Pé-direito- 14,05 m + 6,25m
de estrutura do telhado

Área= 872 m²

Dimensões= 27m x 32,30 m

Altura= 10m

Pavilhão 3

Pavilhão 1 e 2
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22,33

Guarita
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 1 : 200
Planta Baixa Pórtico0101

 1 : 200
Fachada Principal Pórtico0202  1 : 200

Fachada Lateral Pórtico0404

Vista Isométrica Pórtico0303
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Fachada Lateral Pórtico0404

Vista Isométrica Pórtico0303

Pórtico

Área= 140 m²

Dimensões= 24,4m x5,40m

Altura= 4,60m 

Fachada Principal Pórtico1/200 Fachada Lateral 1/200

Vista Isométrica PórticoPlanta Baixa Pórtico 1/200

Planta Baixa Pavilhão 3 1/200

Pavilhão 1 e 2

Pavilhão 3

Planta Baixa Pavilhão 1 e 2 1/300

Descrição do Conjunto Original

Tanque Gravações Subaquáticas
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Inspirações Programa de necessidades

Efeitos Especiais

Produção de cinema

Edição computacional

Alice no País das maravilhas

300- A ascensão do império

Godzilla

As aventuras de PIGravação em estúdio
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Plantas |Zoneamento Eixos Estratégicos

Sala de cinema

Recepção Sala Multiusos

Sala multiusos

Exposições 
temporárias

Restaurante

Sanitários Pavilhão 1
cafeteria

Administração

Praça Vera Cruz

Museu Vera Cruz

Sanitários Cafeteria/ 
Praça

Cinemateca

Aumento Áreas Verdes 6,8 % 3.200 m²

Segundo
Pavimento

5.018 m²Pavimento 
Térreo

11.858 m²

Circ. entorno Pavilhão 3

Circ. entorno Pav. 1 e 2

Produção

Locadora de 
equipamentos

Núcleo Aulas

Espaço àgua

Área Total
Construída

16. 876 m²

Manter os edifícios como memória da cidade

O pavilhão como indústria de cinema

Docência/ aprendizagem

Espaço Versátil

Patrimônio

Identidade Visual

Pré-existência

Tombamento | Legislação

Espaços de Uso público

Funcionalidade

Produção Cinematográfica

Estrutura

Cobertura  Transitável

Espaços Externos

Paleta de Cores

Limites de novas intervenções

Impacto social e serviços à sociedade

Manter a identidade arquitetônica e formal

Conceito

Espaço referencial da Memória Histórica e Cultural do ABC e do 

Estado de São Paulo, em 1987 o COMPAHC- SBC determinou o tombamento do 

Conjunto Vera Cruz através da Lei nº 2887, de 29 de maio de 1987.
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Inspirações

Buro Sant en Co |  Enschede,  Netherlands 2005

Buro Sant en Co |  Enschede, Netherlands 2005
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Acesso Principal
 Pavilhões Fluxo Principal

Distribuição

O uso da água foi aderido no projeto devido a 
curiosidade que as crianças têm em conhecer, 
mexer, sentir e ouvir o barulho da água.
È através das explorações ativas que vão expe-
rimentar e potencializar suas capacidades moto-
ras, sensoriais, cognitivas e sociais.


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Planta de Locação e Cobertura11

Reabilitação

memória Local

Histórico Cultural

Planta Baixa Térreo Planta Baixa Segundo Pav. Planta Baixa Cobertura
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Prancha: A demolir |a Construir
Escala: Indicada


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Situação11

Uso de novos materiais

restaurar as portas retráteis de acesso, e introduzir novas soluções em 
novos vãos.

estrutura móvel no conjunto- alteração visual

novos edifícios que não prejudiquem a visibilidade nem ofusquem os Pavilhões

Paredes divisórias com estruturas móveis ou leves

Sugere-se que as novas edificações não tenham mais de 2/3 da altura máxima 
dos pavilhões originais

Recuperar a volumetria externa dos pavilhões.

Diretrizes Construtivas e Formaisa demolir | a Preservar | A Construir

escala 1/2000 

escala 1/2000 escala 1/1000 A Preservar A Construir Pav. Térreo 

escala 1/1000 A Preservar A Construir Segundo Pav. 

A construir
A demolir
A Preservar

A construir
A demolir
A Preservar

  O Projeto contempla as necessidades 

da comunidade, valorizando as fortalezas do 

conjunto, preocupando-se tanto com o Patri-

mônio Histórico bem como o Potencial Cultu-

ral para a comunidade de São Bernardo do 

Campo, São Paulo e região.

 A estrutura proposta prevê a interação 

do convívio social e múltiplas funções, a ar-

quibancada tem a função de abrigar as pesso-

as que contemplam a paisagem ou espetáculo 

que ocorre na praça vera Cruz, além de ser 

cobertura para a área da cafeteria e sanitá-

rios que suprem as necessidades dos eventos 

realizados nesta área. 

 A estrutura metálica de parede cortina 

de vidro permite a permeabilidade da radiação 

solar, sendo também uma barreira aos ventos 

dominantes, gerando maior conforto térmico 

aos usuários.

Variantes Bioclimáticas

Intenções

vento sudeste e su-sudeste
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Ventos Dominantes

Iluminação Natural

Ventilação Cruzada

Ventilação CruzadaIluminação Natural
Telhas Translúcidas

A construir
A demolir
A Preservar

A construir
A demolir
A Preservar

 As Telhas Translúcidas de Fibrocimento já existentes no Pavilhão 1 e 2 

permitem a entrada de iluminação natural, juntamente com as novas jane-

las e portas propostas,permitindo a abertura das visuais internas e exter-

nas nestes espaços. As aberturas contribuem também para uma grande ven-

tilação cruzada, favorecendo o conforto térmico dentro do edifício.

 No Pavilhão 3 foram propostas inserções de novas telhas de policarbo-

nato para contribuir com iluminação natural, além da proposta de Placas 

de Concreto Translúcido para fechamento Lateral, onde as antigas telhas 

de fibrocimento estavam muito degradadas.

Soluções
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Projeto Arquitetônico

Pré-existência

 Com a ideia de interligar os espaços na 

escala horizontal, cria-se no volume novo pro-

posto uma cobertura verde transitável que co-

necta os pavilhões antigos, trazendo o uso 

deste local à comunidade, de uma forma a des-

pertar a curiosidade e causar novas sensações 

e vistas da cidade. Como o Centro de Produção 

Cinematográfica Vera Cruz encontra-se em uma 

região levemente mais alta que o entorno e não 

há grandes edifícios ao lado do terreno, é pos-

sível observar com clareza a redondeza, e pas-

sear por essas construções contemplando as 

vistas, além dos usos propostos no programa 

de necessidades. 

 A proposta de intervenção do Conjunto Vera Cruz, com o novo 

Centro Integrado, baseou-se no soneto de Vinícius de Moraes, valori-

zando a ideia de interligar o patrimônio e as novas edificações, de 

modo que proporcionem uma só imagem, um só conjunto.

 A forma foi apurada tendo em conta as visuais interessantes da 

região e o realce à pré-existência de dentro e fora do terreno. 
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1 : 300
Corte HH22

Perspectiva Interior Pavilhão11



























Espaços para inserções artísticas temporárias

PPCI e Acessibilidade
 Para atender às exigências de prevenção e prote-

ção contra incêndios, o projeto está adequado à 

norma NBR 9077- Saída de emergência em edifícios na 

qual, de acordo com o uso, altura de descarga, área 

do pavimento tipo e características construtivas, ob-

têm-se a distância máxima a ser percorrida em caso de 

incêndio. Esta distância é prevista com o apoio de chu-
veiros automáticos, possibilitando 40m de qualquer 
ponto até a saída mais próxima.

Reservatórios 

 Os reservatórios superiores  foram dimensiona-
dos  para atender a dois mangotinhos mais chuveiros 
automáticos com o uso dos reservatórios inferiores 
abastecidos pela captação da água da chuva.

Incêndios- 39.000 L 
      20.000 L Inferiores
               19.000 L Superiores
 
Áreas molhadas-  20.000 L Superiores

Escadas 

Escadas Externas Emergência
6 núcleos de escadas com Elevadores

Escada Arquibancada
Escada interna Passarela
2 Elevadores Internos de acessibilidade 

O Projeto

Contemplação
Interligar os Espaços na escala horizontal

Apropriação do Espaço pelas pessoas

AMBIENTES | Áreas Totais

O Caminhar é lazer

Visuais Internas e externas

Mostrar a cidade aos seus moradores

Integração Física e Visual Curiosidade

Interior Pavilhão 3 Galerias Pavilhão 1 e 2 Pavilhão 3 e Arquibancada

Exterior Conjunto

Vista Interna Sala multiuso e Restaurante

Escadas

Escadas em destaque no Projeto

Área Ambientes

Nome Área

PAVILHÃO MENOR TÉRREO Colunas1
Setor Filme Cangaceiro 125,42 m²
Setor Filme Sinhá Moça 125,36 m²
Setor Equipe Atores 120,18 m²
Museu Vera Cruz Circulação 148,48 m²
Cinemateca 88,58 m²
Espaço Audiovisual 90,95 m²
Espaço Água 165,60 m²
Setor Coletânea de Filmes 120,02 m²
Área Museu externa 292,10 m²
Circulação Externa Térreo Conexão Pavilhões 846,18 m²
PAVILHÃO MENOR: 10 2122,86 m²

PAVILHAO MAIOR TÉRREO| ENSINO Colunas1
Secretaria 33,44 m²
Sanitário 32,94 m²
Administração 35,63 m²
Sala de Segurança 32,94 m²
Cozinha 32,69 m²
Escritório 9,81 m²
Recepção 18,49 m²
Wc Masculino 21,13 m²
WC Fem. 5,36 m²
WC Masc. 5,36 m²
Vestiário Fem. 8,65 m²
Vestiário Masc. 8,67 m²
Camarim 1 20,32 m²
Camarim 2 20,32 m²
Camarim 3 20,49 m²
Camarim 4 20,49 m²
WC Feminino 20,31 m²
WC Masculino 20,31 m²
Sala de aula 97,30 m²
Edição de vídeo | Animação 3d 72,51 m²
Hall 140,09 m²
Depósito 14,31 m²
Copa 14,31 m²
Sala Professores 30,56 m²
Sala de aula 80,41 m²
Laboratório de Fotografia 94,70 m²
Atelier | Laboratório de Animação 2d 32,37 m²
Sala Reuniões 14,58 m²
Wc Prof. 14,58 m²

Área Ambientes

Nome Área

PAVILHÃO MENOR TÉRREO Colunas1
Setor Filme Cangaceiro 125,42 m²
Setor Filme Sinhá Moça 125,36 m²
Setor Equipe Atores 120,18 m²
Museu Vera Cruz Circulação 148,48 m²
Cinemateca 88,58 m²
Espaço Audiovisual 90,95 m²
Espaço Água 165,60 m²
Setor Coletânea de Filmes 120,02 m²
Área Museu externa 292,10 m²
Circulação Externa Térreo Conexão Pavilhões 846,18 m²
PAVILHÃO MENOR: 10 2122,86 m²

PAVILHAO MAIOR TÉRREO| ENSINO Colunas1
Secretaria 33,44 m²
Sanitário 32,94 m²
Administração 35,63 m²
Sala de Segurança 32,94 m²
Cozinha 32,69 m²
Escritório 9,81 m²
Recepção 18,49 m²
Wc Masculino 21,13 m²
WC Fem. 5,36 m²
WC Masc. 5,36 m²
Vestiário Fem. 8,65 m²
Vestiário Masc. 8,67 m²
Camarim 1 20,32 m²
Camarim 2 20,32 m²
Camarim 3 20,49 m²
Camarim 4 20,49 m²
WC Feminino 20,31 m²
WC Masculino 20,31 m²
Sala de aula 97,30 m²
Edição de vídeo | Animação 3d 72,51 m²
Hall 140,09 m²
Depósito 14,31 m²
Copa 14,31 m²
Sala Professores 30,56 m²
Sala de aula 80,41 m²
Laboratório de Fotografia 94,70 m²
Atelier | Laboratório de Animação 2d 32,37 m²
Sala Reuniões 14,58 m²
Wc Prof. 14,58 m²

Direção 33,20 m²
Sala Reuniões 32,94 m²
Limpeza 2,10 m²
Circulação 5,41 m²
Wc Feminino 21,06 m²
Sala de máquinas 29,35 m²
Núcleo Acadêmico 28,32 m²
Secretaria 11,84 m²
Cozinha 54,16 m²
Despensa 9,62 m²
Atendimento 9,38 m²
Restaurante 132 lugares 269,79 m²
Produção 759,31 m²
Galpão 1 265,59 m²
Galpão 2 265,59 m²
Galpão 3 265,59 m²
Setor émpréstimo 150,61 m²
WC Feminino 14,14 m²
WC Masculino 14,14 m²
Cinemateca 89,40 m²
WC. Feminino 34,15 m²
WC. Masculino 33,16 m²
Hall 28,38 m²
Cafeteria 64,21 m²
Área externa Cafeteria 85,52 m²
Wc. Feminino 17,19 m²
Wc. Masculino 18,34 m²
Sala Técnica 30,26 m²
Bilheteria 36,58 m²
Sala Multiuso 2210,84 m²
Circulação Externa Térreo 1456,65 m²
Foyer e Circulação 1359,60 m²
Núcleo de Escadas 6 29,01 m²
Núcleo de Escadas 5 28,78 m²
Núcleo de Escadas 4 32,82 m²
Núcleo de Escadas 3 26,23 m²
Núcleo de Escadas 2 29,01 m²
Núcleo de Escadas 1 28,98 m²
Pórtico de Entrada 361,02 m²
Conexão Empréstimo a Pavilhões 520,61 m²
PAVILHAO MAIOR TÉRREO: 69 9735,99 m²

PAVILHÃO MAIOR SEGUNDO PAV. Colunas1
Cinema Vera Cruz 438,15 m²
Cafeteria e Eventos 100,80 m²
Cozinha Cafeteria 21,52 m²

Direção 33,20 m²
Sala Reuniões 32,94 m²
Limpeza 2,10 m²
Circulação 5,41 m²
Wc Feminino 21,06 m²
Sala de máquinas 29,35 m²
Núcleo Acadêmico 28,32 m²
Secretaria 11,84 m²
Cozinha 54,16 m²
Despensa 9,62 m²
Atendimento 9,38 m²
Restaurante 132 lugares 269,79 m²
Produção 759,31 m²
Galpão 1 265,59 m²
Galpão 2 265,59 m²
Galpão 3 265,59 m²
Setor émpréstimo 150,61 m²
WC Feminino 14,14 m²
WC Masculino 14,14 m²
Cinemateca 89,40 m²
WC. Feminino 34,15 m²
WC. Masculino 33,16 m²
Hall 28,38 m²
Cafeteria 64,21 m²
Área externa Cafeteria 85,52 m²
Wc. Feminino 17,19 m²
Wc. Masculino 18,34 m²
Sala Técnica 30,26 m²
Bilheteria 36,58 m²
Sala Multiuso 2210,84 m²
Circulação Externa Térreo 1456,65 m²
Foyer e Circulação 1359,60 m²
Núcleo de Escadas 6 29,01 m²
Núcleo de Escadas 5 28,78 m²
Núcleo de Escadas 4 32,82 m²
Núcleo de Escadas 3 26,23 m²
Núcleo de Escadas 2 29,01 m²
Núcleo de Escadas 1 28,98 m²
Pórtico de Entrada 361,02 m²
Conexão Empréstimo a Pavilhões 520,61 m²
PAVILHAO MAIOR TÉRREO: 69 9735,99 m²

PAVILHÃO MAIOR SEGUNDO PAV. Colunas1
Cinema Vera Cruz 438,15 m²
Cafeteria e Eventos 100,80 m²
Cozinha Cafeteria 21,52 m²
Passarela 1- 2º Pav. 220,76 m²
Passarela Externa Arquibancada 1647,09 m²
Mezanino 2 Cafeteria 61,24 m²
Mezanino 1 Cafeteria 125,44 m²
Passarela 2- 2º Pav. 293,89 m²
Mezanino 3 134,39 m²
Área Comércio Móvel 1647,17 m²
Sala Projetor 17,27 m²
Wc. Projetor 5,46 m²
Arquibancada 304,50 m²
PAVILHÃO MAIOR SEGUNDO PAV.: 13 5017,69 m²

ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA 16.876,55 m²
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
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

0,35
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


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 


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

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

 1 : 100
Detalhe Núcleo de Escadas e Elevador55

1 : 300
Corte HH22

Perspectiva Interior Pavilhão11
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
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
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 1 : 100
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Perspectiva Interior Pavilhão11
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
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Concreto Translúcido Vidro Translúcido 5Cm 

 Texturas Utilizadas no Projeto: Aço Corten, Tijolo Pré-existên-

cia, Vidro, Concreto Translúcido e Estrutura Metálica Preta. O 

Vidro translúcido é encontrado no piso da passarela superior e o 

concreto translúcido no fechamento lateral do Pavilhão 3, 

que permite a entrada da luz natural sem radiação direta. O 

mobiliário é modular e pode ser montado de diferentes maneiras.

Estrutura como forma genérica que muda o Uso

Experiência Sensitiva Efeito Luz e Sombra

Sala Multiuso
 Devido a Existência de Feiras e Exposições que já acontecem no 
Pavilhão 1, teve-se a preocupação de Preservar A memória do Pavi-
lhão também como centro de exposições e eventos temporários. A 
Sala Multiuso é responsável por abrigar estas variadas propostas, 
com mezaninos e uma cafeteria no segundo pavimento, fazendo a co-
nexão visual e física entre estas áreas. 
m

Vidro Duplo  
Isolamento Acústico

Perspectiva Interior

 Nas varandas externas, além de comércio iti-
nerante e um espaço reservado para a cateferia, 
a proposta é que possam ocorrer diversos even-
tos, como desfiles e exposições de arte, forman-
do uma galeria versátil e interessante ao públi-
co.
 Neste local, o brise proporciona o controle 
de luz e visibilidade, permitindo sempre a ventila-
ção do interior e exterior do edifício, além dos 
interessantes efeitos de luz e sombra nos cor-
redores. Os brises são fixados pelos seus mon-
tante verticais diretamente nas vigas de concre-
to armado existentes no segundo pavimento e co-
bertura, além de guias no pavimento térreo. 

Conexão Pavilhões

Contemplar Vistas e eventos

 A fachada de 
parede cortina de 
conexão dos pavi-
lhões possui estru-
tura com perfis me-
tálicos de 52 mm e 
vidro duplo.

fachada  Parede Cortina Vidro 

Fabricante Cortizo

 O vidro duplo é utilizado em todas as 
novas aberturas. Tanto nas janelas de vidro 
fixo e na divisória da sala de Produção de 
cinema, bem como as porta-Janelas de correr 
adotadas em todo o projeto e janelas simples 
de banheiro. Isto permite uma maior flexibilida-
de ao uso do pavilhão para grandes eventos e 
isolamento acústico sempre que necessário.

Proposta de palco Móvel Praça Vera Cruz

Perspectiva
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
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Sistema Construtivo

 O sistema construtivo adotado para os novos espaços propostos tanto no interior dos 

Pavilhões existentes como na área de Ensino foi o Steel Frame- Parede Acústica, 

com 22 cm possibilitando isolamento acústico aliado a um sistema leve composto por 2 cama-

das de lâ de rocha, guias estruturais a cada 60 cm e 2 placas de Pladur de cada lado que 

possuem 1,20 por 1,80m, fornecendo para o Cinema e para o setor de Proteção de cinema um 

controle de 60 dB. Para fundação, o convencional seria utilizar radier, entretanto, 

como trata-se de pré-existência, optou-se por sapatas corridas de 1,00 por 1,15cm.

22 cm
Espessura

Estrutura Steel Frame

Steel Frame
Estrutura Metálica Intervenção

 a estrutura externa existente de con-

creto armado ficou anos exposta às intem-

péries. Para segurança, a fim de torná-la 

transitável novamente, foi proposto o uso 

de vigas adicionais metálicas de 35 cm, 

presas às existentes por meio de cantonei-

ras e grandes parafusos. Também como co-

bertura do segundo pavimento propõe-se 

uma cobertura verde que por seu peso 

também necessita de estrutura adicional. 

 Na parte nova externa, propõe-se estrutura metálica com intervalo entre 

pilares de 5 a 9m, sendo os mesmos de 50cm. Para vencer o grande vão onde 

passam veículos, foi necessário a implantação de treliças metálicas de 1m.
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
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





0
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
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
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 1 : 100
Detalhe Núcleo de Escadas e Elevador55

1 : 300
Corte HH22

Perspectiva Interior Pavilhão11
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Módulo Chapas55

 1 : 50
Elevação de topo33

 1 : 50
Elevação Lateral44 1 : 50

Elevação frontal22 Axonometria Módulo Chapas66

Axonometria Conjunto Pórtico Acesso11


























Pórtico de Entrada | Voronoi

 Os painéis que compõem o Pórtico de Entrada foram criados a partir do Dia-

grama de Voronoi. Trata-se de um conjunto de estruturas geométricas que apare-

cem freqüentemente na natureza. É um tipo especial de decomposição de um dado 

espaço, por exemplo, um espaço métrico, determinado pela distância para uma es-

pecífica família de objetos. Desta forma, as subdividisões de um plano, por exem-

plo, o mapa de uma cidade, cria esta distribuição harmônica de polígonos
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Espécie Vegetal para Cobertura Verde

Nome Científico: Arachis pintoi
Nome Popular: Amendoim Forrageiro
Características: leguminosa herbá-
cea perene, de crescimento rasteiro.
Grande resistência às diversas varia-
ções climáticas e intenso uso do 
solo, como pastejo.
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Axonometria Passarela Inferior11

Passarela Inferior e Superior
Passarela forma Orgânica

Arquitetura conduz o principal fluxo de distribuição


